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Varejo cresce 6,4% com vendas da Páscoa
As vendas no varejo apresentaram crescimento de 6,4%

durante a semana de Páscoa de 2025 frente ao mesmo in-
tervalo do ano passado. Os dados são do Índice Cielo do
Varejo Ampliado (ICVA), que comparou as operações rea-
lizadas entre os dias 14 e 20 de abril deste ano com os dias

25 a 31 de março de 2024. Segundo a Cielo, esse foi o me-
lhor desempenho para a data desde 2019 e "demonstra
uma retomada do comércio na Páscoa, que em 2024 havia
retraído 5% em relação a 2023". A companhia destaca o
segmento de Varejo Alimentício Especializado, que inclui

chocolaterias e docerias, que alcançou alta de 10,2% no
período. Além disso, a junção dos feriados de Páscoa e Ti-
radentes pode ter contribuído para o aumento de viagens
e deslocamentos, o que refletiu para um avanço de 12,1%
nas vendas do setor de Turismo e Transporte. PÁGINA 2

A exoneração do presidente do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), Alessandro Ste-
fanutto, foi publicada em edição extra do Diário
Oficial da União ontem. A portaria é assinada
pela ministra substituta da Casa Civil, Miriam
Belchior.Stefanutto é um dos investigados na
operação que a Polícia Federal (PF) e a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) deflagraram na
manhã de ontem para apurar suspeitas de um
esquema de descontos não autorizados nos be-
nefícios de aposentados e pensionistas. A de-
missão foi determinada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Mais cedo, a Justiça Federal
já havia determinado o afastamento cautelar de
Stefanutto e de outros cinco servidores públi-
cos. Procurador federal, Stefanutto ficou à fren-
te da Procuradoria-Federal Especializada junto
ao INSS de 2011 a 2017. PÁGINA 5

A Advocacia-Geral da União  criou ontem um
grupo especial para buscar a recuperação do di-
nheiro descontado irregularmente dos aposenta-
dos e pensionistas do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).  A medida foi tomada após a defla-
gração da Operação Sem Desconto, da Polícia Fe-
deral, que investiga um esquema nacional de des-
contos de mensalidades associativas não autoriza-
das. Estima-se que cerca de R$ 6,3 bi foram des-
contados de aposentados e pensionistas. PÁGINA 5

Lula entrega
PEC da
Segurança 
ao Congresso

COMBATE AO CRIME LESA-APOSENTADOS

O presidente Lula entregou
ontem a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública aos presidentes do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP); e da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB).    A ideia da
PEC é desburocratizar e dar
mais eficiência ao trabalho das
autoridades no combate às or-
ganizações criminosas, inclusi-
ve por meio da aproximação de
entes federativos com o governo
federal. Ao entregar a PEC aos
chefes do Legislativo, Lula disse
esperar que a proposta seja de-
batida e votada o mais rápido
possível no Congresso Nacional.
Segundo o presidente, a PEC
não interfere na autonomia dos
estados e municípios no trata-
mento da segurança pública. 

Preço de
ingredientes
do prato feito
recua em SP 

MARÇO

LÍDER GOLPISTA

Levantamento da Associação
Paulista de Supermercados
(Apas), em parceria com a Fun-
dação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), mostra que,
em março, o preço dos princi-
pais ingredientes do prato feito
caiu no estado de São Paulo.  A
carne bovina, item de maior pe-
so na composição do prato, re-
gistrou recuo de 1,16%. No acu-
mulado deste ano, a queda che-
ga a 0,49%. Entre os cortes que
mais baratearam desde janeiro,
destacam-se a picanha (6,16%),
fraldinha (4,91%), contrafilé
(2,89%) e patinho (2,21%). “O
aumento da oferta de fêmeas
para abate, combinado à dimi-
nuição da demanda por carne
devido ao término do período
de festas e à substituição por ou-
tros produtos com preços mais
acessíveis. PÁGINA 6

Lula demite presidente do INSS
acusado de fraude contra idosos 

BRUNO PERES/ABRASIL

Após live, Bolsonaro
é intimado em UTI
de hospital por golpe

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi intimado ontem sobre o proces-
so criminal que deverá responder no Supremo Tribunal Federal
(STF) sobre a trama golpista que pretendia impedir a posse do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. A intimação ocorreu na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) do Hospital DF Star, em Brasília, onde se re-
cupera de uma cirurgia no intestino.  No dia 11 deste mês, o ministro
Alexandre de Moraes determinou a intimação de todos os denuncia-
dos do núcleo 1 que viraram réus após o julgamento da Primeira Tur-
ma da Corte que aceitou a denúncia da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). A medida é uma formalidade prevista na legislação para
comunicar pessoalmente os réus sobre a abertura da ação penal. As
intimações foram concluídas entre os dias 11 e 15 de abril. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

AGU cria grupo para recuperar
dinheiro das vitimas de fraude
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Economia

Bolsa fecha no maior
nível desde 27 de
março com Trump
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) estende alta
da véspera e fecha no nível de
132 mil pontos pela primeira
vez desde 27 de março, com o
respaldo de uma retórica
mais branda do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, tanto com relação às
tarifas contra a China quanto
sobre o presidente do Federal
Reserve, Jerome Powell. O ra-
li só não foi mais expressivo
por conta da queda de mais
de 2% dos contratos futuros
de petróleo, que pesam nos
papéis de petrolíferas como
Petrobras.

Com giro financeiro de R$
24,2 bilhões, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) fechou em alta de
1,34%, aos 132.216,07 pontos.
Trata-se do maior nível de fe-
chamento desde 27 de março,
quando a referência da B3 fe-
chou aos 133.148,98 pontos.

Trump afirmou ontem que
as tarifas de 145% sobre a Chi-
na são "muito altas". O repu-
blicano pontuou que o nível
tarifário "não vai ser zero",
mas destacou que a tendência
é de que caia "bastante". Fon-
tes ouvidas pela Dow Jones in-
dicam que o governo Trump
considera reduziras tarifas so-
bre a China para algo entre

50% e 65%.
Na ponta positiva, JBS

(+6,38%) é beneficiada pelo
avanço no processo de dupla
listagem, via BDRs na B3 e
também na Nyse. Entre as
blue chips, grandes bancos
avançaram em bloco, da Unit
do Santander Brasil (+0,52%)
até a ação ordinária do Bra-
desco (+3,30%), enquanto Va-
le - que divulga balanço do
primeiro trimestre de 2025
amanhã - avançou 1,19%.

Já Petrobras caiu 1,13%
(PN) e 0,73% (ON), penalizada
pelo recuo de 2% dos contra-
tos futuros de petróleo, após a
Reuters revelar que diversos
países da Organização dos
Países Exportadores de Petró-
leo e aliados (Opep+) têm feito
pressão para acelerar a reto-
mada da produção a partir de
junho.

DÓLAR 
Após tocar o nível R$ 5,65

pela manhã, o dólar reduziu
bastante o ritmo de queda ao
longo da tarde, em sintonia
com o comportamento da
moeda americana no exterior,
e encerrou a sessão de ontem
em baixa 0,16%, cotado a R$
5,719. Foi o quarto pregão
consecutivo de recuo do dólar,
que já apresenta desvaloriza-
ção de 1,46% na semana.
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CONCORRÊNCIA

Fazenda: 6 normas e 3 leis
poderão sofrer mudanças  
AMANDA PUPO/AE

A
Secretária de Refor-
mas Econômicas do
Ministério da Fazenda

fará uma avaliação de seis atos
normativos, entre eles um do
Banco Central, e de três leis fede-
rais, que poderão receber suges-
tões de mudanças por potencial-
mente serem prejudiciais à con-
corrência. O trabalho é a nova
etapa do Procedimento de Ava-
liação Regulatória e Concorren-
cial (Parc), cuja consulta pública
registrou 80 contribuições distin-
tas. Após a análise das propostas,
a SRE decidiu iniciar os Parcs por
esse conjunto de nove atos.

As normas são do BC, da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), da Câmara de Regulação
do Mercado de Medicamentos
(CMED), da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
e da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq),
além de três leis federais.

"Para a seleção das normas a
serem revistas, foram conside-
rados a relevância e o interesse
público dos setores econômi-
cos, o potencial impacto con-
correncial aferido e a existência
de análise de impacto concor-
rencial feita pelo órgão respon-
sável pela edição do ato previa-
mente à sua edição", disse a Fa-
zenda em nota.

Com base nesse resultado, a
pasta vai iniciar a etapa de diálo-
go com os órgãos reguladores
para compreensão das motiva-
ções de cada norma e das possi-
bilidades de alteração, caso ne-
cessário, disse o coordenador
Ravvi Madruga. "Também serão
ouvidas as entidades represen-
tativas de cada um dos setores",
explicou. "Essa fase de consultas
têm duração prevista de até
quatro meses", disse.

Segundo o subsecretário de

Acompanhamento Econômico e
Regulação da Fazenda, Gustavo
Henrique Ferreira, o objetivo do
Parc não é apenas apontar os
pontos que devem ser modifica-
dos nas normas, mas sugerir
mudanças, apresentando solu-
ções que serão avaliadas nos ór-
gãos. "A ideia é sempre encami-
nhar os apontamentos junto
com uma minuta de ato norma-
tivo, como proposição da Fazen-
da", afirmou Ferreira.

A resolução do Banco Central
disciplina no âmbito do Sistema
de Pagamentos Brasileiro o fun-
cionamento dos sistemas de li-
quidação, o exercício das ativi-
dades de registro e de depósito
centralizado de ativos financei-
ros e a constituição de ônus e
gravames sobre ativos financei-
ros registrados ou depositados.

No caso da norma da ANP, a
resolução regulamenta a autori-
zação para o exercício da ativi-
dade de distribuição de gás li-

quefeito de petróleo (GLP). O
texto da Cmed está relacionado
aos critérios para definição de
preços máximos para venda de
medicamentos. Já a resolução da
Anvisa escolhida define os crité-
rios para o procedimento simpli-
ficado de solicitações de registro,
pós-registro e renovação de re-
gistro de medicamentos.

Da Antaq, são duas resolu-
ções. Uma dispõe sobre a estru-
tura de serviços prestados por
operadores portuários e instala-
ções portuárias que movimen-
tam e armazenam cargas contei-
nerizadas, e a outra estabelece
critérios para identificação do
agente responsável pela arma-
zenagem adicional de carga nas
instalações portuárias.

Já as leis em análise dispõem
sobre a Seguridade Social, os
Planos de Benefícios da Previ-
dência Social, e a autorização
para desconto de prestações em
folha de pagamento.

MERCADOS

Bernard Appy diz que falar em 
reduzir gastos tributários é fácil
AMANDA PUPO, FERNANDA
TRISOTTO E VICTOR OHANA/AE

O secretário extraordinário da
reforma tributária do Ministério
da Fazenda, Bernard Appy, disse
que a oneração das rendas altas e
a redução de gastos tributários
não são medidas excludentes,
embora seja difícil concluir essa
última. Ele participou do CNN
Talks, promovido pela CNN e
CNN Money.

"As duas agendas não são con-

traditórias, elas são complemen-
tares Agora, falar em reduzir gas-
tos tributários é fácil, mas fazer é
difícil. Já teve uma emenda consti-
tucional falando que os gastos tri-
butários seriam limitados a 2% do
PIB, o governo precisaria mandar
um projeto, já excluir alguns gas-
tos tributários, dizendo quais não
seriam considerados. E aí, quando
mandaram o projeto, não aprova-
ram nada", lembrou.

Ele afirmou que o governo já
encaminhou muitas propostas

para correção de distorções e ini-
ciativas para redução de gastos tri-
butários. "Toda vez que você tem
uma distorção, tem alguém que se
beneficia daquela distorção. E
quando você vai corrigir, obvia-
mente, vai ter uma resistência à
correção daquela distorção A
agenda de rever gastos tributários
é muito importante, mas não dá
para tratar genericamente. Tem
de ser muito objetivo. Essa coisa
para reduzir linearmente não fun-
ciona, até do ponto de vista técni-

DIFÍCIL É FAZER

Brasil fica em 5o no ranking
GWEC de capacidade eólica 
DENISE LUNA/AE

O Brasil ultrapassou a Espa-
nha e subiu uma posição no ran-
king de capacidade total instala-
da de energia eólica onshore (em
terra) do Global Wind Report
2025 (GWEC), divulgado ontem,
chegando ao quinto lugar, infor-
mou a Associação Brasileira de
Energia Eólica (Abeeólica).

O País registrou a instalação
de 3,27 gigawatts (GW) no ano
passado, atingindo 33,7 GW, fi-
cando atrás da China (478,8 GW),
Estados Unidos (154,1 GW), Ale-
manha (63,7 GW) e Índia (48,2
GW). Globalmente, a indústria
eólica alcançou um novo recorde
com a instalação de 117 GW ons-
hore e offshore (no mar), soman-
do 1.136 GW no mundo.

O relatório mostra que a in-
dústria eólica brasileira viveu um
período recorde de novas instala-
ções de parques eólicos onshore,
entre 2021 e 2023, puxado princi-
palmente pelo mercado livre, por
meio de contratos de compra e
venda de energia (PPAs) priva-
dos. Segundo a publicação, "já
era esperado que novas instala-
ções desacelerassem em 2024,
devido aos cortes de geração de

energia renováveis, cancelamen-
to de leilões e outros entraves re-
gulatórios", observa o GWEC.

O documento destaca ainda a
aprovação do marco legal da
energia eólica offshore em janei-
ro deste ano, ressaltando que o
Brasil tem um potencial estimado
em 1.2 GW e expectativa de um
leilão de áreas ainda este ano,
"impulsionando novas indús-
trias, como a produção de hidro-
gênio verde e a instalação de data
centers", avalia.

Segundo o GWEC, medidas do
Fundo Nacional sobre Mudança
do Clima (FNMC) também aju-
daram a reduzir juros e facilitar o
acesso a crédito para projetos de
energia limpa. Apesar de desafios
econômicos, informa o relatório,
a fabricante chinesa Goldwind
abriu sua primeira fábrica fora da
China no Brasil; a Vestas investiu
R$ 130 milhões em uma nova
planta no Ceará para fabricar tur-
binas V163-4.5MW; e empresas
como HINE do Brasil expandi-
ram sua infraestrutura para aten-
der à crescente demanda por
componentes eólicos.

"O relatório trouxe vitórias im-
portantes em 2024 como a regu-
lamentação das Eólicas Offshore,

o marco regulatório de hidrogê-
nio e do Mercado de Carbono.
Apesar da crise na indústria eóli-
ca que o Brasil enfrenta, conse-
guimos ainda crescer no ranking
e ocupar a 5ª posição global. Po-
rém, como se trata de uma indús-
tria de infraestrutura, o próximo
relatório deve refletir os impactos
no setor de forma mais acentua-
da e veremos também uma reto-
mada, nos próximos anos, se o
País fizer o dever de casa", explica
a presidente executiva da ABEEó-
lica e vice-presidente do Conse-
lho do GWEC, Elbia Gannoum.

OFFSHORE
A previsão do GWEC para

2025-2030 é de que a energia eóli-
ca offshore aumente de 16 GW
em 2025 para 34 GW em 2030,
passando de 11,8% da nova capa-
cidade para 17,5% da nova capa-
cidade até o final da década.

A chave para isso, destaca o
documento, é a energia eólica
offshore, que teve um ano recor-
de para os leilões em 2024. Um
total de 56,3 GW de capacidade
eólica offshore foi concedido em
todo o mundo no ano passado. A
Europa liderou o caminho, com
23,2 GW e 17,4 GW na China.

Uma nova onda de mercados
também teve anos marcantes,
com a Coreia do Sul viabilizando
3,3 GW, Taiwan (China) 2,7 GW e
o Japão 1,4 GW.

De acordo com o CEO do
GWEC, Ben Backwell, embora a
energia eólica continue a impul-
sionar investimentos e empregos,
assim como melhorar a seguran-
ça energética e a baixar os custos
para o consumidor, o ambiente
político está mais volátil e as
energias renováveis estão sob
ataque em algumas partes do
mundo, o que leva à paralisação
de projetos em construção,
ameaçando a certeza do investi-
mento.

"A agressiva instigação de
guerras tarifárias aumenta ainda
mais a incerteza nas decisões de
investimento internacional e
ameaça perturbar as cadeias de
abastecimento internacionais
das quais a indústria eólica de-
pende. Os custos totais para a
nossa indústria da vasta gama de
tarifas declaradas e ameaçadas
que temos visto, tanto gerais co-
mo sobre commodities específi-
cas como o aço, ainda não foram
totalmente calculados" , alertou
Backwel.

ENERGIA

Varejo cresce 6,4% com
vendas durante a Páscoa

CIELO

CAMILA VECH/AE

As vendas no varejo apre-
sentaram crescimento de 6,4%
durante a semana de Páscoa
de 2025 frente ao mesmo inter-
valo do ano passado. Os dados
são do Índice Cielo do Varejo
Ampliado (ICVA), que compa-
rou as operações realizadas
entre os dias 14 e 20 de abril
deste ano com os dias 25 a 31
de março de 2024. Segundo a
Cielo, esse foi o melhor desem-
penho para a data desde 2019 e
"demonstra uma retomada do
comércio na Páscoa, que em
2024 havia retraído 5% em re-
lação a 2023".

A companhia destaca o seg-
mento de Varejo Alimentício Es-
pecializado, que inclui chocola-
terias e docerias, que alcançou
alta de 10,2% no período. Além
disso, a junção dos feriados de
Páscoa e Tiradentes pode ter
contribuído para o aumento de
viagens e deslocamentos, o que
refletiu para um avanço de
12,1% nas vendas do setor de
Turismo e Transporte.

Para Carlos Alves, vice-presi-
dente de Tecnologia e Negócios
da Cielo, o período em que a da-

ta foi comemorada também po-
de ter contribuído para o resul-
tado. "No ano passado, a Páscoa
caiu na última semana do mês,
momento em que as pessoas ge-
ralmente compram menos. Este
ano, caiu na terceira semana do
mês, o que pode ter favorecido o
comércio."

Ainda de acordo com o ICVA,
as vendas no e-commerce regis-
traram alta de 9,6% no período,
enquanto as transações em es-
tabelecimentos físicos cresce-
ram 5,9%, com destaque para os
shoppings, com aumento de
11,3%. Já as lojas de rua vende-
ram 5,8% acima do que no ano
passado.

Todas as regiões brasileiras
apresentaram crescimento em
relação à Páscoa de 2024: Sul
(+6,8%), Centro-Oeste (+6,7%),
Nordeste (+6,6%), Sudeste
(+5,6%) e Norte (+4,5%). Em re-
lação aos Estados, as maiores al-
tas foram na Bahia com 10,5% e
Minas Gerais com 10,1%. Na se-
quência, aparecem Ceará
(+8,6%), Santa Catarina (+7,8%),
Paraná (+6,6%), Goiás (+6,5%),
Rio Grande do Sul (+6,0%), Per-
nambuco (+5,3%), Pará (+5,1%)
e São Paulo (+5,0%).

co. Não tem como reduzir linear-
mente vários tipos de gastos tribu-
tários. A agenda é importante,
mas ela tem de se consubstanciar
em medidas efetivas", defendeu.

Appy defendeu as medidas que
são adotadas pela Fazenda. "O
bom sistema tributário, o objetivo
da política pública, tem que ser, de
um lado, criar condições para a
economia crescer mais e, de outro
lado, tornar a economia mais jus-
ta", disse.

Em relação à reforma da renda,
Appy argumentou que não existe
bitributação entre as taxações das
pessoas física e jurídica. "Uma coi-
sa é a tributação da renda na em-
presa, do lucro na empresa, e ou-
tra coisa é a tributação da renda
distribuída para o acionista, para o
sócio da empresa, que é o que tra-
ta esse novo projeto. 

Nota
TAXAS NO NOVO CONSIGNADO SÃO A METADE NA
MÉDIA SEM GARANTIA, DIZ SECRETÁRIO 

O secretário de Reformas Econômicas do Ministério da Fazenda,
Marcos Pinto, disse ontem, que as taxas de juros dos empréstimos
do novo crédito consignado têm sido em cerca da metade das
taxas cobradas em empréstimos sem garantia. As operações ainda
contam, segundo o secretário, com uma "enorme competição"
entre os bancos dentro do "maior marketplace de crédito para
pessoa física no mundo". Foram quase R$ 8 bilhões emprestados
na nova modalidade até agora. A declaração foi feita no CNN
Talks, evento promovido pela CNN Brasil.
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Rio de Janeiro

Fiéis de São Jorge e Ogum ocupam
as ruas do Rio em festa ‘sincrética’
RAFAEL CARDOSO/A BRASIL

A artesã Maria Rosa veio de
Vista Alegre, zona norte do Rio
de Janeiro, para as celebrações
na Igreja de São Jorge, na região
central da capital. Como faz to-
do ano no dia 23 de abril, dedi-
cado ao santo católico, ela pediu
ajuda para enfrentar os proble-
mas que tem passado.  

“Eu venho pedir muita força
e saúde. Preciso conseguir um
trabalho, porque tenho um pai
com câncer de pele, que precisa
muito de mim. E venho pedir
para a minha mãe também, que
é idosa e sofre com muitas dores
no corpo”, diz Maria.

A fila para entrar na igreja da-
va a volta em um quarteirão lon-
go. Debaixo do sol forte do meio-
dia, os fiéis esperavam paciente-
mente, com a expectativa de sair
dali renovados. O funcionário
público Leonardo Nascimento,
de 36 anos, desceu as escadas da
igreja com os olhos lacrimejan-
do e a respiração ofegante.

“Toda vez que venho aqui é
uma energia surreal. Sempre
saio emocionado. Estar na igre-
ja, na fé, na companhia dos san-
tos”, explicou Leonardo.

“Minha ligação com São Jor-
ge vem desde criança, por causa
da família, especialmente mi-
nha mãe. É uma coisa que mexe
comigo, que me dá força para
seguir na vida, mesmo com to-
das as batalhas e dificuldades”.

Quem atravessava a rua em
direção ao palco principal,
montado do lado de fora da
igreja, recebia um banho de
água benta. Vestido com uma
batina longa e preta, com o rosto
encharcado de suor, o semina-
rista Marcos Paulo Telles, de 22
anos, era o responsável por mer-
gulhar a escova no balde e mo-
lhar os fiéis.

“Como seminarista, é muito
bonito ver a devoção do povo. Es-
tou no processo para ser padre, e
isso faz com que eu cresça em
amor ao povo e à pastoral. Não
importa o calor, as filas longas, o

povo faz questão de interceder e
estar próximo. A gente asperge
água benta neles, mas eles tam-
bém trazem as bençãos deles pa-
ra a gente”, disse Marcos.

Poucos metros ao lado, três
representantes de religiões de
matriz africana ofereciam mais
uma opção de ritual com banho.
Com roupas claras e rendadas,
colares de diferentes cores e sor-
risos no rosto, ofereciam uma
limpeza especial.

Quem se aproximava, recebia
primeiro a água que saía das fo-
lhas de aroeira. Em seguida, um
banho com arroz, símbolo de
equilíbrio, sementes de girassol,
para trazer prosperidade, e mi-
lho, representando alimentação
e fartura do orixá Ogum.

O babalorixá Luiz Alberto de
Oxóssi, do candomblé, explicou
que data é uma oportunidade
especial para tornar o ritual
mais acessível e interagir com os
fiéis católicos.

“Fazer uma limpeza de corpo
completa geralmente sai muito

caro, envolve muito gasto. En-
tão, a gente traz isso para rua e
para o povo, para os mais caren-
tes, para quem precisa de um
axé rápido e de energia positi-
va”, explicou Luiz.

“Hoje a gente reverencia São
Jorge e Ogum, e os povos se res-
peitam bastante. Todo mundo fi-
ca junto: os padres e os babalori-
xás ocupando o mesmo espaço”.

A manicure Julia Firmino Ro-
sa, de 27 anos, era um exemplo
concreto desse sincretismo.
Umbandista, ela trouxe toda a
família: irmão, filhos e mãe. E
estava cumprindo o itinerário
completo de quem participava
das celebrações a São Jorge.

“A gente sempre faz o mesmo
ritual todo ano. Primeiro, assiste
à missa. Depois entra na fila para
entrar na igreja e agradecer. Na
volta, passa pelo banho dos ori-
xás aqui do lado”, diz a manicure.
“É um santo muito importante
para a gente, que é muito devoto.
Viemos agradecer pelos livra-
mentos e por estar com saúde”.

SANTO GUERREIRO

Governo do Estado investe na
compra de capacetes balísticos 

Resultado de estudos técnicos
e análises estatísticas, o investi-
mento de R$ 10 milhões do Gover-
no do Estado para aquisição de
quatro mil capacetes balísticos se
soma às diversas medidas adota-
das para proteção dos policiais
militares e reforço na segurança

pública do Rio de Janeiro. Os ca-
pacetes adquiridos pela Secretaria
de Estado de Polícia Militar estão
entre os mais modernos dessa li-
nha de equipamentos de proteção
individual existentes no mercado.

O capacete é feito de arami-
da, uma fibra sintética de alta re-

sistência, rigidez e estabilidade
térmica.

“Assim como investimos em
viaturas blindadas, renovação de
coletes e outros equipamentos de
proteção individual, os capacetes
balísticos foram adquiridos para
preservar a vida dos nossos poli-

POLÍCIA MILITAR

ciais militares que diariamente
enfrentam criminosos fortemente
armados”, afirma o governador
Cláudio Castro.

De acordo com o secretário da
SEPM, coronel Marcelo de Mene-
zes Nogueira, o número atual de
capacetes balísticos é suficiente
para atender a demanda da tro-
pa, ou seja, para equipar os poli-
ciais militares  de todas as unida-
des da Corporação que atuam
em  operações especiais, no GAT
(Grupamento de Ações Táticas) e
no PATAMO (Patrulhamento Tá-
tico Móvel).



CCJ deve analisar hoje
recurso de Glauber
Braga contra cassação 

CÂMARA

KARINA FERREIRA/AE

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara
pautou para hoje, em sessão
às 9h, a leitura do recurso do
deputado Glauber Braga
(PSOL-RJ) contra a decisão
que recomenda a perda do
mandato e a inelegibilidade
por oito anos.

O documento de 94 pági-
nas foi protocolado na terça-
feira passada. Em vídeo pu-
blicado nas redes sociais,
Glauber se mostrou surpreso
com a rapidez com que seu
pedido entrou na pauta da
comissão, afirmando não ter
"um dia de paz".

Segundo o regimento da
Casa, a comissão tem até cin-
co dias úteis após ter o pedido
protocolado para dar um pa-
recer sobre o caso.

No recurso, como mostrou
a Coluna do Estadão, Glauber
disse que adotou uma reação
"proporcional" ao agredir um
integrante do MBL que havia
xingado sua mãe doente, e
que tem sido perseguido pelo
ex-presidente da Câmara Art-
hur Lira (PP-AL) Ainda se-
gundo o parlamentar,  não
houve direito de defesa no

processo e o relator do caso
no Conselho de Ética, Paulo
Magalhães (PSD-BA), teve
postura "sempre desejosa de
uma condenação".

Caso o recurso seja aceito, o
processo vai retornar ao Con-
selho de Ética, onde será no-
meado um novo relator. Caso
não, a cassação segue o pro-
cesso normal e será votada no
plenário da Casa. Lá, é preciso
que a maioria absoluta vote
pela punição, ou seja, 257 de-
putados. Se o número não for
atingido, o processo será ar-
quivado e Glauber vai perma-
necer com o mandato.

Em protesto contra a deci-
são do Conselho de Ética, que
votou pela cassação do man-
dato, por 13 votos a cinco, Bra-
ga fez uma greve de fome que
durou nove dias. Entre 9 e 17
deste mês, ele dormiu no ple-
nário de uma comissão da Câ-
mara e fez a ingestão somente
de água, soro fisiológico e iso-
tônico.

A greve só foi suspensa
após o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), prometer adiar a votação
da cassação do parlamentar
em plenário para o segundo
semestre, por 60 dias.

Presidente do INSS 
é exonerado após
suspeita de fraudes

LESA-APOSENTADOS

A exoneração do presidente
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS), Alessandro
Stefanutto, foi publicada em
edição extra do Diário Oficial
da União ontem. A portaria é
assinada pela ministra substi-
tuta da Casa Civil, Miriam Bel-
chior.Stefanutto é um dos in-
vestigados na operação que a
Polícia Federal (PF) e a Con-
troladoria-Geral da União
(CGU) deflagraram na manhã
de ontem para apurar suspei-
tas de um esquema de descon-
tos não autorizados nos bene-
fícios de aposentados e pen-
sionistas. 

A demissão foi determina-
da pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. 

Mais cedo, a Justiça Federal
já havia determinado o afasta-
mento cautelar de Stefanutto e
de outros cinco servidores pú-
blicos. 

Procurador federal, Stefa-
nutto ficou à frente da Procu-
radoria-Federal Especializada
junto ao INSS de 2011 a 2017.

Em 11 de julho de 2023, assu-
miu a presidência da autar-
quia por indicação do minis-
tro da Previdência Social, Car-
los Lupi, que defendeu ontem
o direito de todos os investiga-
dos à presunção de inocência.

OPERAÇÃO 
A Operação Sem Desconto

investiga um suposto esque-
ma nacional de descontos de
mensalidades associativas
não autorizadas. Estima-se
que cerca de R$ 6,3 bilhões fo-
ram descontados de aposenta-
dos e pensionistas entre 2019 e
2024. 

Após a deflagração da ope-
ração, o governo federal anun-
ciou a suspensão de todos os
acordos de cooperação técni-
ca que permitem que organi-
zações da sociedade civil co-
brem de aposentados e pen-
sionistas mensalidades asso-
ciativas descontadas direta-
mente dos benefícios pagos
pelo INSS.

LÍDER GOLPISTA

Golpe: após live na UTI, STF
intima Bolsonaro em hospital 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro foi intima-
do ontem sobre o

processo criminal que deverá
responder no Supremo Tribunal
Federal (STF) sobre a trama gol-
pista que pretendia impedir a
posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. A intimação ocor-
reu na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) do Hospital DF
Star, em Brasília, onde se recupe-
ra de uma cirurgia no intestino.  

No dia 11 deste mês, o minis-
tro Alexandre de Moraes deter-
minou a intimação de todos os
denunciados do núcleo 1 que vi-
raram réus após o julgamento
da Primeira Turma da Corte que
aceitou a denúncia da Procura-
doria-Geral da República (PGR).

A medida é uma formalidade
prevista na legislação para co-
municar pessoalmente os réus
sobre a abertura da ação penal. 

As intimações foram concluí-

das entre os dias 11 e 15 de abril,
exceto no caso de Bolsonaro,
que passou mal no dia 12 e foi
submetido a cirurgia nos dias
seguintes.

Diante do estado de saúde do
ex-presidente, o STF esperava
uma data adequada para inti-
má-lo. Contudo, Bolsonaro rea-
lizou uma live nesta terça-feira
direto da UTI, e o Supremo de-
terminou que um oficial de Jus-
tiça fosse ontem ao hospital.

PASSO A PASSO
Com a abertura do processo

criminal contra o núcleo 1, os
acusados passam a responder
pelos crimes de organização cri-
minosa armada, tentativa de abo-
lição violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deterioração
de patrimônio tombado.

A ação penal também marca
o início da instrução processual,
fase na qual os advogados pode-

rão indicar testemunhas e pedir
a produção de novas provas para
comprovarem as teses de defesa.
Os acusados também serão in-
terrogados ao final dessa fase. Os
trabalhos serão conduzidos pelo
gabinete do ministro Alexandre
de Moraes, relator do caso.

Após o fim da instrução, o jul-
gamento será marcado e os mi-
nistros vão decidir se o ex-presi-
dente e os demais acusados se-
rão condenados à prisão ou ab-
solvidos. Não há data definida
para o julgamento.

Em caso de condenação, a
soma das penas para os crimes
passa de 30 anos de prisão. 

A intimação serve para co-
municar o ex-presidente oficial-
mente sobre o início do proces-
so. O prazo para apresentar a
defesa começa a contar a partir
da notificação.

O oficial de Justiça esteve no
quarto onde Bolsonaro está inter-
nado. O Estadão apurou que o ex-
presidente recebeu a intimação.

Os outros seis réus foram inti-
mados entre os dias 11 e 15 de
abril. Bolsonaro era o único que
ainda não havia sido citado no
processo.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) informou que, em virtude
da internação do ex-presidente,
orientou o oficial de Justiça a
aguardar uma "data adequada".
Como Bolsonaro fez uma trans-
missão ao vivo nesta terça-feira,
o tribunal considerou que ele
"demonstrou a possibilidade de
ser citado e intimado hoje".

Bolsonaro e outros seis inves-
tigados do "núcleo crucial" do
golpe vão responder a um pro-
cesso penal por cinco crimes -
organização criminosa armada,
golpe de estado, tentativa de
abolição violenta do estado de-
mocrático, deterioração de pa-
trimônio tombado e dano quali-
ficado contra o patrimônio da
União. As penas em caso de
condenação podem chegar a 43
anos de prisão.

Reforma da praça dos três
Poderes vai custar R$ 22 mi
RAISA TOLEDO/AE

Representantes do Instituto
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) apresen-
taram na terça-feira  passada, o
projeto de restauração da Praça
dos Três Poderes, em Brasília. O
investimento total estimado pa-
ra a execução das obras é de R$
22 milhões, inseridos no Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

O início das obras está previsto
para julho deste ano, com con-
clusão no segundo semestre de
2026. É no local, alvo de ataques
em 8 de janeiro de 2023, que fi-
cam os edifícios que representam
os Três Poderes da República: o
Palácio do Planalto, do Executi-
vo, o Supremo Tribunal Federal
(STF), do Judiciário, e o Congres-
so Nacional, do Legislativo.

As principais intervenções
previstas são a recuperação

completa do piso e das estrutu-
ras comprometidas, o restauro
de obras de arte, a iluminação da
praça e dos monumentos, me-
lhorias na acessibilidade para
pessoas com deficiência (como
piso podotátil e rampas de aces-
so) e na drenagem e sinalização,
além da instalação de câmeras
de segurança e novos bancos.

As obras que passarão por
restauro são a escultura "Os
Candangos", o Museu da Cida-

BRASÍLIA

Mauro Cid pede ao STF absolvição
sumária na ação da trama golpista
RAYSSA MOTTA/AE

A defesa do tenente-coronel
Mauro Cid pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) sua ab-
solvição sumária na ação penal
do golpe. Ex-ajudante de ordens
da Presidência no governo Jair
Bolsonaro (2019-2022), Mauro
Cid fechou acordo de delação

premiada e colaborou com a Po-
lícia Federal na investigação.

Ao pleitear a absolvição su-
mária, a defesa busca livrar o te-
nente-coronel do processo an-
tes do julgamento. A tendência,
no entanto, é que o pedido seja
rejeitado pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do caso
no STF.

O processo criminal foi ins-
taurado no dia 11 de abril, após
a publicação do acórdão da
Primeira Turma do STF que re-
cebeu a denúncia da Procura-
doria-Geral  da República
(PGR), e não tem previsão para
ser julgado.

A ação só estará pronta para
julgamento após a chamada fa-

se de instrução processual,
quando são ouvidas testemu-
nhas e podem ser produzidas
novas provas.

O Código Penal permite a ab-
solvição sumária - antes do fim
do processo - quando o crime
estiver prescrito ou quando
houver excludentes de ilicitudes
ou de culpabilidade.

DELAÇÃO PREMIADA
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STF define prazo para desfazer
decisões após trânsito em julgado
POR LAVÍNIA KAUCZ

O Supremo Tribunal Federal
(STF) validou o prazo de dois
anos para ajuizar ação rescisória
com o objetivo de desfazer uma
decisão após a Corte se pronun-
ciar em sentido diverso à "coisa
julgada" formada inicialmente.
A "coisa julgada" se refere às de-
cisões com trânsito em julgado,
quando não cabe mais recurso.
As ações rescisórias servem para
desfazer decisões definitivas
quando for constatado um erro
grave ou se o Supremo mudar
sua posição sobre o tema.

Por outro lado, os ministros
definiram que os efeitos retro-
ativos das ações rescisórias não
podem ultrapassar cinco anos.
Ou seja, se um contribuinte tem
uma decisão definitiva para não
pagar um determinado tributo e
o Supremo se pronuncia a favor

da cobrança, a Fazenda só pode
cobrar os valores corresponden-
tes aos cinco anos anteriores ao
ajuizamento da ação rescisória.
A decisão vale apenas para o fu-
turo e não atinge ações rescisó-
rias ajuizadas no passado.

"A preocupação do tribunal
era evitar que um caso leve 15,
20 anos, chegue ao Supremo
com uma retroação que possa
ter um impacto deletério", disse
Barroso.

Os ministros chegaram a um
consenso sobre o tema a portas
fechadas e a tese foi lida pelo
presidente do Supremo, Luís
Roberto Barroso. Ele disse que a
tese foi aprovada por todos os
ministros, com "reservas" de
Luiz Fux, Edson Fachin e Dias
Toffoli. Não houve debate no
plenário - foi adotado um mode-
lo de julgamento que privilegia a
unidade do Tribunal, mas preju-

dica a transparência.
A Corte ainda definiu que ao

julgar cada caso poderá se pro-
nunciar sobre a "extensão da re-
troação para fins da ação resci-
sória ou mesmo o seu não cabi-
mento diante do grave risco de
lesão à segurança jurídica ou ao
interesse social". O Supremo
vem limitando os efeitos tempo-
rais em diversos casos (determi-
nando que a decisão só vale pa-
ra o futuro, por exemplo), mas
não costuma se manifestar so-
bre os limites das ações rescisó-
rias. Por isso o ponto representa
uma novidade.

Em regra, esse prazo de ajui-
zamento de ação rescisória é de
dois anos a partir do "trânsito
em julgado" (final da tramita-
ção, quando não cabe mais re-
curso) da decisão. Quando a de-
cisão questionada afeta um pre-
cedente do Supremo, contudo, o

prazo é maior: não começa a
contar a partir do "trânsito em
julgado", mas sim a partir da de-
cisão do Supremo. É esse prazo
estendido que está sendo discu-
tido agora.

As Fazendas públicas foram
favoráveis à manutenção do
prazo estendido. Se o dispositi-
vo fosse declarado inconstitu-
cional, todas as rescisórias que a
União ajuizou para fazer valer a
modulação de efeitos da "tese
do século" poderiam ser extin-
tas. Já os contribuintes critica-
vam o prazo estendido por en-
tender que ele permite a altera-
ção da "coisa julgada" a qual-
quer momento. A limitação de
cinco anos para a retroação teve
como objetivo preservar a segu-
rança jurídica e impedir que
uma pessoa seja cobrada por
um tributo não pago há 15 ou 20
anos atrás, por exemplo.

COISA JULGADA

de, as esculturas de Israel Pi-
nheiro, de Juscelino Kubitschek
e Tiradentes, o Pombal, o espaço
Lúcio Costa e o Marco Brasília.

Segundo o Iphan, as priorida-
des foram definidas após con-
sulta popular que ouviu pouco
mais de 100 cidadãos sobre me-
lhorias sugeridas no local.

Após o atentado a bomba
realizado em novembro do ano
passado, em que um homem
morreu após disparar explosi-
vos em frente ao STF, o órgão
também se reuniu com repre-
sentantes da Suprema Corte,
do Senado e da Câmara para
discutir medidas de segurança
a serem implementadas, tais
como a manutenção de grades
e o aumento das câmeras na
região.

AGU cria grupo para recuperar
dinheiro das vitimas de fraude 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Advocacia-Geral da
União (AGU) criou ontem um
grupo especial para buscar a
recuperação do dinheiro des-
contado irregularmente dos
aposentados e pensionistas do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).  

A medida foi tomada após a
deflagração da Operação Sem
Desconto, da Polícia Federal,
que investiga um esquema
nacional de descontos de
mensalidades associativas
não autorizadas. Estima-se
que cerca de R$ 6,3 bilhões fo-
ram descontados de aposen-
tados e pensionistas entre
2019 e 2024.

O grupo será formado por
oito advogados públicos que
vão atuar para propor medidas
judiciais e administrativas pa-
ra obter a reparação dos valo-
res descontados e os danos
causados contra o INSS.

Os profissionais também
devem propor medidas de pre-
venção e enfrentamento de si-
tuações de fraudes contra a se-
guridade social.

De acordo com o advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias, a AGU vai atuar para ga-
rantir a renda dos trabalhado-
res em situação de vulnerabi-
lidade.

"O Estado brasileiro, os
aposentados e pensionistas fo-
ram lesados por esse esquema.
Por isso, também vamos bus-
car a responsabilização das
entidades que promoveram os
descontos ilegais e recuperar
cada centavo desviado”, afir-
ma Messias.

Mais cedo, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva deter-
minou a demissão do presi-
dente do INSS, Alessandro Ste-
fanutto, que foi afastado pela
Justiça em função das investi-
gações da Operação Sem Des-
conto. 



Preço de ingredientes
do prato feito tem
queda em São Paulo 

MARÇO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

Levantamento da Associa-
ção Paulista de Supermerca-
dos (Apas), em parceria com a
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), mostra
que, em março, o preço dos
principais ingredientes do
prato feito caiu no estado de
São Paulo.  

A carne bovina, item de
maior peso na composição do
prato, registrou recuo de
1,16%. No acumulado deste
ano, a queda chega a 0,49%.
Entre os cortes que mais bara-
tearam desde janeiro, desta-
cam-se a picanha (6,16%),
fraldinha (4,91%), contrafilé
(2,89%) e patinho (2,21%).

“O aumento da oferta de fê-
meas para abate, combinado à
diminuição da demanda por
carne devido ao término do
período de festas e à substitui-
ção por outros produtos com
preços mais acessíveis, pode
explicar a redução nos preços
em março. O arrefecimento da
taxa de câmbio durante o pri-
meiro trimestre do ano e a
queda nos preços da ração
também contribuíram com a
redução nos preços da carne
no mês”, explicou o econo-
mista-chefe da Apas, Felipe
Queiroz.

O preço do arroz recuou
2,4% em março, enquanto o
feijão teve leve alta de 0,63%,
mas acumula expressiva defla-
ção de 24,76% nos últimos 12
meses. No mesmo período, a
categoria de cereais apresen-
tou queda de 12,75%.

“Em março, toda a subcate-
goria de cereais recuou 1,29%,
mantendo a tendência de de-
flação observada desde o se-
gundo trimestre de 2024. Esse
processo deflacionário está re-
lacionado principalmente à
diminuição no preço do feijão,
que está em queda desde o
mês de abril do ano passado”,
disse Queiroz.

PERCEPÇÃO
A redução dos preços, no

entanto, ainda não foi sentida
pelos consumidores. A servi-
dora pública Gisele Fernan-
des, de 53 anos de idade, disse
que não percebeu queda nos
supermercados. 

“Os preços praticados no
segmento da alimentação, co-
mo o arroz, o feijão e a carne,
já vêm em uma ascendência
galopante desde novembro do
ano passado. Esses alimentos,
a meu ver, ficaram com o pre-
ço impraticável. A solução está
sendo diminuir o consumo
desses alimentos”, disse. 

Já a assistente de recursos
humanos Andreza Ferreira, de
43 anos de idade, notou a di-
minuição nos preços. 

“Esse último mês percebi
que o arroz e o feijão tiveram
uma queda e deu para com-
prar de novo a marca mais ca-
ra que eu comprava. Antes,
para poder adequar a minha
renda, eu tive que trocar de
marca para não ter um peso
no orçamento. A carne eu não
senti tanta diferença, eu ainda
continuo fazendo minhas al-
ternativas”, disse.

UNIÃO GLOBAL

China vê Irã como 'parceiro
estratégico'e critica os EUA 
PEDRO LIMA/AE

O
ministro das Rela-
ções Exteriores da
China, Wang Yi, cri-

ticou os Estados Unidos por im-
por "tarifas de forma abusiva" e
por "se isolar da comunidade
internacional",  defendendo
uma maior união global em
prol do multilateralismo. Em
encontro com o chanceler ira-
niano, Abbas Araghchi, tam-
bém abordou as negociações
nucleares entre Teerã e Was-
hington, com a China reafir-
mando seu apoio a uma solu-

ção diplomática para a questão.
Yi classificou o Irã como um

"parceiro estratégico integral"
no Oriente Médio e elogiou a
cooperação recente na luta con-
tra o "unilateralismo e a coer-
ção", segundo comunicado.

Em relação às tensões comer-
ciais, o chanceler chinês alertou
para o "aumento da instabilida-
de" no cenário mundial e con-
denou medidas protecionistas.

Ele ainda sugeriu que ambos
os países intensifiquem a coor-
denação em fóruns como a Or-
ganização de Cooperação de
Xangai (OCX) e o Brics.

Yi reiterou o apoio da China
a uma "solução política e diplo-
mática" para o impasse refe-
rente ao programa nuclear ira-
niano, manifestando-se contra
as "sanções unilaterais ilegais"
e o uso da força. "A China elo-
gia o compromisso do Irã de
não desenvolver armas nuclea-
res e defende seu direito ao uso
pacífico da energia nuclear",
declarou.

O ministro chinês também se
mostrou favorável ao diálogo di-
reto entre Teerã e Washington,
destacando que as negociações
são essenciais para "proteger os

direitos legítimos" do Irã e ga-
rantir a "paz e estabilidade re-
gionais".

Araghchi afirmou que a par-
ceria estratégica com a China vi-
ve seu "melhor momento histó-
rico" e que não será afetada por
"fatores externos".

Ele condenou as "tarifas arbi-
trárias e a coerção dos EUA" e
garantiu que o Irã continuará ao
lado de Pequim na luta contra o
"unilateralismo". O chanceler
iraniano também destacou que
o Irã pretende expandir a coope-
ração bilateral, incluindo em fó-
runs como a ONU e o Brics.

Trump: 'ninguém pede' que Ucrânia
reconheça a Crimeia como russa
FRANCINE DE LORENZO 
E PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, criticou de-
clarações do presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky, sobre a
Crimeia, chamando-as de "infla-
matórias" e prejudiciais às nego-
ciações de paz com a Rússia. Em

publicação na rede Truth Social,
Trump afirmou que o líder ucra-
niano "está se gabando na primei-
ra página do Wall Street Journal"
ao dizer que "a Ucrânia não reco-
nhecerá legalmente a ocupação da
Crimeia. Não há nada para discutir
aqui". Para Trump, esse tipo de
postura "é muito prejudicial para
as negociações de paz com a Rús-

sia, já que a Crimeia foi perdida há
anos sob os auspícios do presiden-
te 'Barack Hussein Obama', e nem
sequer é um ponto de discussão".
Ele argumentou que "ninguém es-
tá pedindo a Zelensky que reco-
nheça a Crimeia como território
russo", mas provocou: "se ele quer
a Crimeia, por que não lutaram
por ela 11 anos atrás, quando foi

CRÍTICA A ZELENSKY

Lula terá reunião bilateral com 
Putin em visita à Rússia em maio
LORENNA RODRIGUES/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva deve ter uma reunião
bilateral com o presidente da
Rússia, Vladimir Putin, durante
visita ao país no início de maio,
afirmou o embaixador russo no
Brasil, Alexey Labetskiy. Lula
viajará entre 8 e 10 de maio para
participar das comemorações
dos 80 anos do "Dia da Vitória",

quando os russos celebram a vi-
tória da União Soviética sobre a
Alemanha nazista na segunda
guerra mundial.

Questionado se os chefes de
Estados tratarão de temas co-
mo a guerra com a Ucrânia, o
embaixador disse que "não po-
de prever todos os temas que
serão discutidos". Ele adian-
tou, porém, que questões rela-
cionadas aos Brics - grupo que

reúne, além dos dois países Ín-
dia, China e África do Sul - de-
vem ser tratadas, assim como
financiamentos do banco do
bloco, o Novo Banco de Desen-
volvimento (NDB, na sigla em
inglês).

Já o comércio entre os países
em outras moedas além do dó-
lar, para o embaixador, é uma
questão de mais longo prazo.
"Estou convencido de que isso

não será uma corrida de 100 me-
tros", completou.

Lula cancelou uma visita à
Rússia em outubro do ano pas-
sado, onde participaria da cúpu-
la do Brics, depois de sofrer uma
queda no banheiro do Palácio
do Alvorada. Menos de dois me-
ses depois da queda, o presiden-
te teve que passar por uma ci-
rurgia no cabeça para drenar
um hematoma no local.

DIA DA VITÓRIA

PM de folga atira em 
4 policiais e se mata

ZONA NORTE

ÍTALO LO RE/AE

Um soldado da Polícia Mi-
litar de folga morreu na noite
de terça-feira passada, após
atirar em outros quatro agen-
tes da corporação em con-
fronto no bairro do Limão,
zona norte de São Paulo.
Conforme informações preli-
minares da PM, Rogério Vital
dos Santos teria  cometido
suicídio logo após ser ferido.

Registro interno da PM, ao
qual o Estadão teve acesso,
aponta que equipes do 9º Ba-
talhão de Polícia Militar Me-
tropolitano (9º BPM/M) fo-
ram acionadas para atender a
uma ocorrência em que o PM
de folga "apresentava com-
portamento alterado e fazia
ameaças de suicídio, após um
desentendimento familiar".

Segundo o documento, o
policial  se trancou em seu
apartamento, localizado no
7º andar de um edifício na
Rua Thomaz Antonio Villani,
no bairro do Limão, e passou
a realizar disparos de arma
de fogo contra a equipe poli-
cial  que realizou o atendi-
mento inicial. Ele estaria so-
zinho durante os disparos.

O registro aponta que nin-
guém se feriu em um primei-
ro momento, mas que, diante
da gravidade da situação, foi
necessário  acionar  uma
equipe especializada do Gru-
po de Ações Táticas Especiais
(Gate), que por volta das 20h
iniciou as tratativas para ten-
tar conter o agente e resolver
a crise.

As negociações para rendi-
ção do policial  de folga te-
riam durado cerca de quatro
horas, mas sem muito avan-
ço. Após tentativa de aproxi-
mação das equipes com o uso
de robôs e protocolos de ne-
gociação, Rogério teria volta-
do a disparar, ferindo quatro
integrantes do 4º Batalhão de
Polícia de Choque.

Durante o confronto, Ro-
gério foi alvejado de raspão
no tórax e no braço. Ele, en-

tão, "atentou contra sua pró-
pria vida", segundo registro
interno. A equipe de pronto
atendimento médico da Po-
lícia Militar foi acionada pa-
ra prestar socorro imediato
ao autor da crise, mas o sol-
dado não resistiu e morreu
no local.

Conforme a corporação, o
quadro se configura como
"suicídio pela polícia (conhe-
cido internacionalmente co-
mo suicide by cop), em que o
indivíduo, ao ameaçar e ati-
rar contra agentes de segu-
rança, busca deliberadamen-
te provocar uma reação letal
como forma de interromper
sua própria existência".

"A Polícia Militar presta to-
tal apoio aos policiais feridos
e às suas famílias, e reforça
que todos os protocolos téc-
nicos e operacionais foram
seguidos, com foco na preser-
vação de vidas e na segurança
da população", afirma a cor-
poração.

Dados da última edição do
Anuário do Fórum Brasileiro
de Segurança Pública (FBSP),
publicado no ano passado,
apontam que os suicídios co-
metidos por policiais milita-
res da ativa estão em alta em
São Paulo. Foram 31 ocorrên-
cias em 2023, alta de 40,9%
em relação aos 22 casos regis-
trados um ano antes.

Em paralelo, as mortes co-
metidas por agentes da Polí-
cia Militar em serviço tam-
bém têm apresentado alta,
com destaque para a capital
paulista, onde os casos do-
braram: foram 184 ocorrên-
cias de janeiro a dezembro de
2024, ante 92 casos em 2023,
segundo dados da Secretaria
da Segurança Pública.

FERIMENTOS
O registro da Polícia Mili-

tar aponta que os quatro poli-
ciais militares do 4º Batalhão
de Polícia de Choque feridos
durante o confronto também
receberam atendimento de
urgência e passam bem. 

Velório do Papa Francisco é
aberto ao público no Vaticano
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Mais de 20 mil fiéis se reuni-
ram ontem na Praça Santa Mar-
ta, no Vaticano, para prestar
condolências e receber o caixão
com o corpo do Papa Francisco.
A cerimônia de velório aberto
começou às 11h (horário local) e
segue até amanhã.  

De acordo com a Santa Sé, o
caixão foi colocado em frente
ao Altar da Confissão, na Basíli-

ca de São Pedro, onde o coro
cantou a Ladainha dos Santos
em latim “para o repouso de
sua alma”. O cardeal camerlen-
go Kevin Farrel conduziu uma
breve liturgia que incluiu uma
leitura do Evangelho de João
sobre o amor de Jesus por seus
discípulos.

Os horários informados pelo
Vaticano para visitação de fiéis à
basílica para se despedir do pa-
pa são os seguintes: na quarta-

feira, das 11h à meia-noite; na
quinta-feira (24), das 7h à meia-
noite; e na sexta-feira (25), das
7h às 19h.

O funeral de Francisco foi
agendado para o próximo sába-
do, a partir das 10h, na própria
Basílica de São Pedro. De lá, o
caixão será levado para a Basíli-
ca de Santa Maria Maior, onde
vai ser sepultado, conforme pe-
dido do pontífice.

A cerimônia de sábado, co-

nhecida como Missa de Exé-
quias, marca o primeiro dia do
Novendiali ou nove dias de luto
e orações em honra ao papa. A
celebração, no átrio da basílica,
será presidida pelo cardeal Gio-
vanni Battista Re, decano do Co-
légio Cardinalício.

Ao final, ocorrerão os ritos da
Última Commendatio e da Vale-
dictio — despedidas solenes que
marcam o encerramento das
exéquias.

ÚLTIMO ADEUS

Irã acusa EUA de contradição 
e violação de direitos humanos 
PEDRO LIMA/AE

O porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores do Irã, Es-
maeil Baghaei, criticou dura-
mente as novas sanções dos Es-
tados Unidos contra setores
energéticos e nucleares irania-
nos, classificando-as como uma
contradição às sinalizações de
diálogo feitas por Washington.
Em comunicado divulgado no
Telegram, Baghaei afirmou que
as medidas são "atos hostis" que

expõem o "desrespeito dos for-
muladores de políticas dos EUA
ao Estado de Direito e aos direi-
tos humanos".

Segundo o porta-voz, as san-
ções são "coercitivas, ilegais e
contraditórias com a alegação
dos EUA de estarem abertos ao
diálogo", mostrando "a ausência
de boa fé e seriedade por parte
de Washington". Ele destacou
que o uso de sanções como "ins-
trumento de intimidação e pres-
são política" viola a Carta da Or-

ganização das Nações Unidas
(ONU) e o direito internacional,
além de prejudicar o comércio
global e os direitos das popula-
ções afetadas.

Baghaei ainda afirmou, de
acordo com a nota iraniana, que
tais medidas representam "gra-
ves violações dos direitos huma-
nos básicos", incluindo o direito
ao desenvolvimento, e podem ser
consideradas "crimes contra a
humanidade". O governo irania-
no exige que os EUA sejam res-

ponsabilizados por essas ações,
que descreveu como "ilegítimas,
arbitrárias e criminosas".

Na véspera, o Departamento
do Tesouro dos EUA anunciou
sanções contra um empresário e
uma rede de empresas, sob acu-
sação de exportar milhões de
dólares em gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP) e petróleo bruto,
recursos que, segundo Was-
hington, ajudam a financiar o
programa nuclear e atividades
"desestabilizadoras" do Irã.

OUTONO: Sol com nuvens e pancadas de chuva à tarde. 
À noite o tempo fica chuvoso.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:43
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entregue à Rússia sem um tiro ser
disparado?" O republicano tam-
bém sugeriu que a Ucrânia deveria
buscar um acordo em vez de pro-
longar o conflito. "A situação da
Ucrânia é desesperadora. Ele pode
ter paz ou lutar por mais três anos
antes de perder o país inteiro", es-
creveu. Segundo Trump, "estamos
muito perto de um acordo, mas o
homem sem 'nenhuma carta na
mão' deveria, finalmente, RESOL-
VER ISSO".

Trump ainda declarou que não
tem ligações com a Rússia, mas
que se importa em salvar "em mé-
dia, 5 mil soldados russos e ucra-
nianos por semana”.
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